
Informativo Mensal da Associação dos Auditores Fiscais do Estado de Pernambuco • Av. João de Barros, 1527 - 3º andar • sala 302 • Espinheiro, Recife - PE  CEP 52021-180

2012/2013

Encarte especial sobre os principais momentos
da mobilização da campanha salarial 2012 dos 
AFTs em Pernambuco
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AFITEPE celebra confraternização 
2012 com sócios e amigos

Todos os anos, na época natalina, a As-
sociação reúne os AFTs para curtirem 

o dia com os colegas e colocar a conversa 
em dia. Em 2012, o encontro aconteceu 
no dia 14/12, no Restaurante Papa Capim, 
em Boa Viagem, sendo marcado por um 
fato inusitado: a votação da Assembleia 
Geral Nacional-AGN do Sinait, referente 
à campanha salarial 2012.

Quem compareceu ao evento e ainda 
não havia votado eletronicamente, pôde 
fazê-lo. A referida AGN do Sinait tinha 
sido instaurada desde o dia anterior(13), 

cabendo aos AFTs votarem na aceitação, 
ou não, da proposta de reajuste linear 
de 15,8% parcelado em três anos, rea-
presentada pelo governo em reunião no 
Ministério do Planejamento no dia 11 de 
dezembro.

Entre os AFTs aptos a votar durante 
o evento, 42 no total (14 ativos e 28 apo-
sentados), 35 aprovaram a proposta, 05 a 
rejeitaram e 02 se abstiveram. Este resul-
tado somado ao nacional contribui com o 
percentual de 91,9% da categoria, na acei-
tação da mesma proposta.

Bandeira levantada-
A união, participação e integração 

da categoria estão sendo sempre busca-
das pela diretoria da AFITEPE, e não é 
diferente nos eventos que promove. Entre 
colegas, amigos e familiares, os AFTs se 
divertiram e participaram, durante toda a 
tarde, de sorteio de vários brindes.

Ao som de uma boa música (Baiano 
voz e violão), dançaram os mais variados 
ritmos: MPB, frevo, brega e bolero... E os 
mais versados, até deram uma canja, como 
Alberlita Silva e Dalva Torres.

Cerca de 60 AFTs pernambucanos tive-
ram a oportunidade de participar de 

dois cursos de capacitação: um sobre Jor-
nada e combate à fraude em folha de paga-
mento, e outro, sobre Relógio Eletrônico de 
Ponto-REP, realizados em março de 2012. 
Ao todo foram 40 horas-aula que os parti-
cipantes cumpriram, além da realização de 
exercícios, desde o dia 12 até o término dos 
cursos no dia 16/03.

De acordo com a coordenadora de Trei-
namento dos AFTs-PE, Joseline Carneiro 
Leão, os dois cursos fazem parte de uma pro-
gramação nacional, com o propósito de qua-
lificar o AFT cada vez mais, principalmente 
no que se refere ao não depósito do FGTS, 
entre outros direitos dos trabalhadores. 

Metodologia-
Os cursos foram ministrados, simulta-

neamente, em duas turmas, uma no Audi-

tório Gentil Mendonça, e outra, na Sala de 
Treinamento da SRTE/PE, sendo dois dias 
voltados para cada um. O curso Jornada e 
combate à fraude em folha de pagamento, 
sob a orientação do AFT Nelson Henrique 
Oliveira, englobou a auditoria da folha de 
pagamento e jornada de trabalho com enfo-
que na apuração de fraudes e recolhimento 
do FGTS, da Legislação Trabalhista, até os 
aspectos gerais, estabelecidos em acordo ou 
convenção coletiva. 

 Já o modelo do curso sobre REP, minis-
trado pelos AFTs Robson Dias e Mauro No-
gueira, aplicado aos AFTs pernambucanos, 
era o mesmo que estava sendo adotado na-
cionalmente pelo MTE. A apresentação das 
funcionalidades do REP e do Sistema Jor-
nada/MTE, desenvolvido pelo próprio AFT 
Robson Dias, lotado na GRTE-Ipojuca/PE, 
trata-se de uma exigência da Portaria 1.510 
de 21/08/2009 do MTE, que entrou em vi-

gor, quanto ao uso do REP, no dia 02/04 de 
2012. 

Mauro lembra ainda, que o Ponto Ele-
trônico é facultativo para as empresas. No 
entanto, aquelas que o adotarem, devem se 
adequar à Portaria 1.510, citada anterior-
mente.  Ou mesmo, que tenham assinado 
um acordo coletivo que permita o uso de ou-
tro sistema de ponto eletrônico (fundamen-
tado através da Portaria 373 de 25/02/2011 
do MTE). 

O ex-delegado regional do Trabalho e 
Emprego em Pernambuco, Alexandre 

Kruse, ícone da fiscalização do Trabalho 
no Estado e precursor da fiscalização rural 
no Brasil, faleceu no final da tarde de 5 de 
março de 2012. Sempre com o pensamento 
voltado para a erradicação da exploração de 
uma mão-de-obra excessivamente barata, 
além do não reconhecimento dos direitos 
dos trabalhadores rurais da zona canavieira 
como classe trabalhadora, Alexandre procu-
rou viabilizar melhores condições e garantias 
do trabalho à classe, no final da década de 70 
e início da de 80.

Entre 1979 e 1985, período em que foi 
delegado regional do Trabalho em Pernam-
buco, não poupou esforços na tentativa de 
negociar os direitos dos trabalhadores rurais 
da cana, levando as autoridades representa-
tivas sindicais e patrões a acordarem as ga-
rantias dos trabalhadores. O distanciamento 
entre patrões e empregados era tão absurdo, 

e pela primeira vez, na história de Pernam-
buco, o MTE, através da Delegacia Regional 
do Trabalho-DRT/PE(hoje Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego/PE), inter-
veio de forma veemente assegurando os direi-
tos dos trabalhadores da classe em questão.

O marco foi registrado em outubro de 
1979, quando foi assinada a então Conven-
ção Coletiva do Trabalho que estabelecia a 
relação capital/trabalho na zona canavieira 
daquela época. De acordo com o próprio 
Alexandre Kruse (em entrevista concedida a 
jornalista Fernanda Fonseca), ressaltou que 
a referida convenção englobava cláusulas 
baseadas em artigos da CLT. As medidas 
adotadas não significaram simplesmente um 
trabalho cartorial, mas a presença da fiscali-
zação rural nos engenhos, ignorando os rigo-
res do tempo com o único objetivo de levar 
ao homem do campo uma mensagem de con-
fiança e dignidade. “Diga-se de passagem, 
um belo trabalho que dignifica o servidor 

público e de modo 
especial, a fiscali-
zação do Trabalho”, 
palavras ditas por 
Alexandre ao finali-
zar a entrevista.

Respeito dos cole-
gas-

Muito querido e respeitado pelos cole-
gas AFTs em Pernambuco, Alexandre foi 
muito citado no evento em que a categoria 
recebeu homenagem da Alepe pelos 120 de 
Inspeção do Trabalho no Brasil, em 10 de 
outubro de 2011. Durante o último evento 
da categoria que participou ainda em vida, 
a presidente do Sindicato Nacional dos Au-
ditores Fiscais do Trabalho-SINAIT, Rosân-
gela Rassi ressaltou a presença de Alexandre 
entre os convidados de honra e enfatizou os 
feitos dele, enquanto esteve à frente da DRT/
PE anos anteriores.  
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 AFTs pernambucanos participam de Cursos
de Capacitação sobre jornada e combate às fraudes em 

folha de pagamento e Relógio Eletrônico de Ponto

Morre o ex-delegado regional do Trabalho
em Pernambuco, Alexandre Kruse

Eleições AFITEPE 2013: Edital de Convocação
Pelo presente Edital, o Presidente da Associação dos Auditores Fiscais do Trabalho do Estado de Pernambuco – AFITEPE, no uso de 

suas atribuições e tendo em vista o disposto no Artigo 22 (vinte e dois) e seus Parágrafos do Estatuto desta Entidade, convoca os associados 
para Assembléia Geral Ordinária, no dia 04 de fevereiro 2013, a fim de que se realize eleição para composição da Diretoria, Conselho Fiscal 
e Conselho de Administração da Associação, bem como de seus Suplentes, para o biênio 2013/2015, ficando aberto o prazo de até 20 (vinte) 
dias antes das eleições para o registro de chapas, conforme parágrafo segundo do citado artigo. 

A votação ocorrerá no pavimento térreo da SRTE/PE, sita a Av. Agamenon Magalhães, 2000, Espinheiro – Recife/PE, tendo início às 
9h00m e término às 17h00m.

Recife, 04 de janeiro de 2013.
Roberto Carlos Arruda Araújo – Presidente da AFITEPE



02 07

E D I T O R I A L

E X P E D I E N T E

AFITEPE

AFT sofre agressão durante
fiscalização no OGMO Recife
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No dia 29/10/2012, Pernambuco marcou 
a história da fiscalização do Trabalho do 

País. Um termo de compromisso foi assinado 
entre os Auditores Fiscais do Trabalho-AFTs e 
17 usinas de açúcar e álcool do estado, bene-
ficiando cerca de cem mil trabalhadores vin-
culados ao setor. Cientes das responsabilidades 
atribuídas, ambas as partes envolvidas no acor-
do, celebram os benefícios futuros, na qualida-
de de vida do trabalhador da cana, bem como 
economicamente.

A assinatura do documento que previa 
o acordo entre as usinas de Pernambuco e o 
MTE, através de adequações nas NRs 10, 12 
e 13, ocorreu às 15:00 horas no auditório da 
Justiça Federal, no Recife, quando estavam 
presentes as partes interessadas e seus advo-
gados, além de convidados das várias esferas 
representativas.

Participaram da mesa solene, o supe-
rintendente regional do Trabalho em Per-
nambuco, André Luz Negromonte; o diretor 
do DSST-SIT, Rinaldo Marinho; a chefe do 
SEGUR-PE, Simone Holmes; a presidente do 
Sinait, Rosângela 
Rassi; presidente 
do Sindicato das In-
dústrias do Açúcar, 
Renato Cunha; o 
representante das usinas não-associadas, Paulo 
Paiva; o deputado Federal, Paulo Rubem San-
tiago; e a representante da Secretaria de Go-
verno do estado, Fernanda Ferrário.

Posicionamento-
Para a presidente do Sinait, Rosângela 

Rassi, o evento trata de garantias e competên-
cias de prerrogativas da inspeção do Trabalho, 
conquistadas ao longo do tempo, enfatizando a 
importância do AFT e o livre acesso que deve 
ter para colher informações pertinentes aos tra-
balhadores em questão.

O superintendente, André Negromonte, 
colocou que, atualmente, a questão da saúde 
está em primeiro plano, quando as ações de 

acidentes de tra-
balho tem penali-
zado as empresas, 
“daí a necessidade 
de avançarmos 

nesse sentido”, complementou.
Rinaldo Marinho, da SIT, enfatizou que 

as dificuldades de cumprir as normas regula-
mentadoras existem no Brasil inteiro, e que 
todo mundo ganha quando se assina um acor-
do desses.“A NR-10 trata de segurança com 
energia elétrica, prevenindo acidentes com 
choque. A 12 fala sobre a segurança de máqui-
nas e equipamentos, para que não haja esma-
gamento, amputação de membros. E a 13, tra-
ta de caldeiras e vasos de pressão. Espero que 
essa experiência seja propagada para o restante 
do País”, observou.

São constantes as agressões sofridas por 
Auditores Fiscais do Trabalho no desem-

penho de suas funções, mais até do que possa 
parecer, em se tratando da repercussão que 
chega à sociedade. Na maioria das vezes, es-
sas situações de agressão ficam pelo meio do 
caminho e não ganham projeção, causando a 
sensação de impunidade e desamparo ao ser-
vidor.  A AFT, Amanda Tenório, no dia 29 
de junho de 2012, foi protagonista e vítima 
de uma dessas situações.

Encontrando-se nas instalações do 
OGMO Recife, com o objetivo de recolher 
mais dados para lavrar o auto de infração so-
bre a ilegalidade da prática de “guarda vez”, 
instalada no local, quando beneficia apenas 
um pequeno grupo de trabalhadores em 
detrimento da maioria da categoria, a AFT 
foi coagida e trancada numa sala, de onde 
só saiu escoltada. Através de uma ligação de 
seu celular a um policial conhecido, de plan-
tão no DEPON, a AFT conseguiu acionar a 

Polícia Federal, que tomou conhecimento, e 
com armas em punho, autorizou a retirada 
da auditora do referido recinto.

Passado o exposto, foi lavrado o Boletim 
de Ocorrência na Polícia Federal, realizou-se, 
ainda, reunião no MTE, juntamente com as 
chefias de Fiscalização, entre elas, Simone 
Holmes, e com a participação do procura-
dor do Trabalho, Fábio Farias, definindo a 
postura a ser adotada pelas instituições en-
volvidas. Também foi feita comunicação do 
ocorrido à Divisão de Fiscalização do Traba-
lho Portuário e Aquaviário, a qual organizou 
a ação do grupo móvel, imprescindível para 
este tipo de situação, no período de 02 a 06 
de julho de 2012, concluindo o trabalho ini-
ciado pela auditora em tela e lavrou o res-
pectivo auto de infração n. 020767447 (por 
deixar de efetuar a escalação de trabalhador 
portuário avulso em sistema de rodízio).

Não a banalização-
A representante da categoria dos AFTs, 

que responde também por umas das dire-
torias no Sindicato Nacional dos Auditores 
Fiscais do Trabalho-Sinait, Alberlita Silva, 
alerta a todos os colegas servidores que não 
banalizem as agressões sofridas. “Não pode-
mos fechar os olhos e dizer que isso é comum, 
gente, quando não é. Temos que denunciar e 
procurar nossos direitos e mostrar à socieda-
de a importância de nossa atividade, que é 
zelar e garantir a qualidade das condições de 
trabalho do trabalhador brasileiro. Isso é re-
flexo do sucateamento que estamos vivendo. 
Por isso, temos de nos unir e buscar o reco-
nhecimento não só de nossa carreira como de 
todas as outras, de estado. O caso de nossa 
colega Amanda, só vem trazer à tona nossa 
realidade”. Tanto o Sinait como as entidades 
representativas locais da categoria, tem se 
mobilizado por melhores condições de traba-
lho dos AFTs e reconhecimento por parte do 
Governo Federal.

No dia 16 de junho de 2012, na sede so-
cial em Aldeia, a AFITEPE realizou 

sua Festa Junina, reunindo sócios, amigos 
e familiares. A festa que acontece todos os 
anos, atrai sempre um grande público, que 
não exita em se deslocar à altitude serrana 
de Aldeia. 

Pela terceira vez consecutiva, a atração 
principal ficou por conta do forrozeiro Zé 
Bicudo e banda, de reconhecimento local. 
Colega de Gonzagão, Zé Bicudo, o home-
nageou, cantando os maiores sucessos em 
comemoração ao centenário do amigo.

Apresentou, ainda, aos AFTs pernam-
bucanos, o talento dos “IrmãosCarvalho”, 
um trio pé-de-serra, de Exu, que encantou 
a todos pelo talento.
Forró pra ninguém botar defeito-

As AFTs acompanhadas ou não, tive-
ram o privilégio de aprender e dançar forró 
com três dançarinos profissionais contrata-

Dezessete usinas de Pernambuco 
assinam Termo de Compromisso com o 

MTE beneficiando cem mil trabalhadores

AFITEPE comemora
Festa Junina entre associados

dos pela diretoria da Associação.  A me-
dida trata-se de uma iniciativa já adota-
da noutros anos, aprovada por todos, e a 

AFITEPE resolveu repetir a dose.
Os AFTs também  participaram da 

tradicional quadrilha junina.  

“O acordo entre as usinas de 
Pernambuco e o MTE, prevê 

adequações nas NRs 10, 12 e 13”


